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Trata-se do estudo das associações mutualistas e filantrópicas de Minas Gerais e Rio de
Janeiro, no período compreendido entre 1850 e 1950. Na primeira etapa do projeto foi feito
um levantamento das associações através da imprensa e, para o caso da cidade do Rio de
Janeiro, com base em levantamentos estatísticos previamente realizados pelos
contemporâneos e em almanaques, todos disponíveis na Biblioteca Nacional. Após o
levantamento, foram feitas análises acerca da trajetória das sociedades no tempo,
identificando seu período de emergência e declínio, momentos em que tiveram o maior
número de sócios e aqueles em este número foi reduzido até a extinção. Para uma análise
mais qualitativa, foram consultados seus estatutos, quando disponíveis, além de
documentação específica de algumas associações composta de atas, relatórios, fichas de
associados, entre outras. Foi também consultada a documentação da Secretaria de
Negócios do Conselho de Estado, composta por atas fundadoras das sociedades, estatutos
e correspondências entre os associados e os pareceristas do Conselho de Estado, em um
período específico (1860-1880). Através desta documentação foi possível identificar como o
estado imperial se relacionava com as sociedades que então surgiam e quais regras de
funcionamento lhes eram impostas. Foi feita também uma análise minuciosa acerca dos
marcos reguladores do associativismo no Brasil, com base nos anais do Senado brasileiro.
Vários resultados da pesquisa foram publicados. Envolvem agualmente a produção de três
dissertações de mestrado, de antigos bolsistas de Iniciação Científica, duas concluídas e
uma em andamento, além de uma tese de doutorado, também em andamento. O projeto se
encerrou ao final de 2011.
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